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MAIS" LIBERDA"DE? ,I Eügana-se..,esse homem màu, engana-se esse
"

'

, II' • me�tor d.os �1!Seudo-iorna;ista�, porque Itajahy ja-
"

, ,-
,

- mais serasua preza, antes que, como em 1910,"as
,

,

"

'" suas iníamias levem ao tumulo mais uma 'v!ctima.
'

,

"I .' "
,

- < «Operarias, organizae-vos tão somente pera a defesaSeria simpl�sm,ente ridicula a atti, tude ,�e ,Y,icti'I, tajahy ,�conhece o, s s�us' algozes., Itajahy t�ri1
1

dos vossos interesses de classe, mas tendo a
mas, que se attribuira.n os mentores do regimen.da ainda bem vivo .na rnemon.i a lembrança dos .dias l '

maxirna cautela com aquelles que. abusando daborracha e da palmatoria, nos tempos konderistas, ir.Iélizes que ViVêU.
' .'

•
vossa. confiança, pretende arrastar-vos là poli ti-se não fosse tambern cynica e perlida. ,

cagem, cornprornettendo o vosso conceito e os
Valendo-se, como dissemos,ora de um alejado, interesses das proprias sociedades.»

ora d= desgraça-los fracassados na vida, cujas miserias Combatendo a vibora O Chile compartilha da
deveriam merecer maior respeito,porque,em verdade, . Afôra a falta de concordancia que se nota á
ha em nossos atacantes individues que nos merecem' reaccionaria agitação mundial, primeira vista nessa bonita phrase, haverr os de
dó, os srs. Marcos Konder e Irinec Bornhausem, O -Diario da Manhã-, de Um movimento revolu- concordar que ella foi dada á luz da publicidade
aquelle mestre da hypocrisia.este príncipe do cyrnsmo, Reciíe.diz que se realisará 'ciouario que irrompeu fóra de tempo. Porque deveria ter� sido estampada
pretendem. com calurnnias e 'mexericos, fazer o po- hoje naquella capital uma bruscamente no Chile, foi no «saudoso- regimen dos apoios encornmendados
vo esquecer os, actos de covardia e de iníarnia, 'os grande reunião de revolu- victorioso em poucas ho- ás Classes trabalhadoras de Itajahy para o candidato
crimes praticados em pleno regímen constitucional, cronarios' j)ara eleger um ras, elevando ao poder o, do sr. Washington Luiz.
quando em nossa terra a liberdade era UO! mytho, comité que dirigirá o mo- ex-presidente Alessandri Nessa epoca sim, ella teria a: plenitude de gran-
quando 0'5 operarios.sob ameaças de toda a ordem, virnento que .se 'wetende que.Iorientado pelos revo- dez.i moral que o vseu conceito exprime.
eram obrigados a da!' apoio aOS políticos, vivendo, as- iniciar contra o perrepis- lucióua-ios, estabeleceu Hoje, entretanto, a coitadinha, culminando 'no
sim, essa gente de UI;n prestigio ficticio,á sombra do mo. O mesmo jornal noti- um programrna de 'gover- alto do írcntespicio do papelucho invertido, ali fi-
qual se deliciava em opíparos banquetes, ou viajava cia ainda um projectado no socialista-agrario. gura como uma flôr desbotada pelos miasrnas da
em aereoplanos. comício monstro' que se mentirá; contrafeita, desacreditaria, inexpresviva. EHa

Come expoente máximo da ' falta' de brio, realisará no proximo sab- Dez milhões lembra uma dessas infelizes exploradas uue seus ajgo-
da covardia, da pusillanirmdade, ainda teve essa gen- �ad?, cem o ': mesmo ob- de desoccupados zes levam ào mercado de escravos corno se Iossem

'

te o despudor de dar corno : titulo ao papelucho jectIvo.' \ 'puras, esquecidos que nas expressões ellas denotam
que entregaram á direcção de' un: moço - A Chefatura de Poli-I Segundo, dado� apura- tO(Jó"o martyrio que .lhes vae na alma, e as impu-.
odiando e mau, o nome glorioso de um partido que ci». do Rio, cornmunícou á d,os pela Federação Am�- rezas do meio em que viveram, " ;

no Rio Grande do Sul defendeu, nas cochi!1as,as li- imprensa que, em face dos ncana do Trabál�l), havia, .

Assim andrajosa, não ha quem a leve mais a
herdades gaúchas e, quiçá, as brasileiras. repetidos abusos de liber- nos Estados DO.ldos, em sério. Todos sabem que ella esta fóra do ambiente.

Liberdade, liberdade, liberdade, eis as tres pri- dade e do direito de pensa- 31. rl� março .1:l�tJmo, 'ie� Em poucas palavras pode ser explicada essa
meiras palavras que servem pára lazer, em torno me�ito, verifkádos na di, �l11l��es e qUinHentos �J) exploração dos decahidos,',
de uma das suas tnuü'�g perfirlias, as mais t(Jrpts vulg:ição de notkiôs sabi IndIVlduos., desemprega, -Negando systtmaticamente -3S realis:'içõ�s da
explofélções. 'délm�nte perturhadoras da dn�, Oll seja ?pproxImada- revolução, já silenciando sot)re as leis que viera::::

P,davra sllblim� que nun�éI souberam pronlJn- tranquillidade publica e mente a qUJDt'l parte do trazer luz ás trevas em qll� viviam.,� bréisileiros,
ciar, em telllpos em que os capitães honorios e os sem o menor flJnrlrlmento, numero tlital de pesso,,!s já fomentando a ("onfusão" os ,decélhidos tem �epre­
.tenentes ríiçolaús surrliv.)m e mandélVam matar, na alem da illsisten6a em que, trabalham. no pmz sentado,com innegavel maestriil, os:seus jJap�is dp.
bocc<t dessa.gente é prollunc�ada para :7.eihor i11u- éltaques violentos contra medlé!nte salanos. vilões da Republica nova.
djr a' f€rocidade dos seus planos dié!bolicos. pessoas e sem outro illtui·

)VI Quando ch(.gQu a ltéljahy, ,pel,ls c()lumnas do
,

,.Liberdarl.e ,q"e, nunca co!'cederam a ninguem, to que não o daagressào, '

orte por amor,
..O Ph�rol. os pr;meiros clarões ,la reivindicação

liberdade qup' têm como nunca esperavam,em pleno se viu na, contiilgencia Na cratera de um, vulcão das cla<;ses, irradiados dessa lei mundialmentt> irC­

regimen discrir.cionario, liberdade que lhes penuitte de suspender, até sf'g:lI1da u� telegram�a.' de Chilo, ceita, como seia R synrlicalisação, Francisco Ri:lngel
calúmnii:lr, qlJe lhes dá ensejo a todas as intrigas, deiiberação, ;.j publicação luas �Ihas Haw�lI, IOforma q�e I

no seu trevesti de libertador, manhos;� -e interessei-
l'b I d I t

-

d h t d ,'. '" - ... , D·
. um Jovp.m e v�gorosohawaIa- ·1' "

-

I en a e que ca caram ao acao e suas �O as e e a prculuç::to ,,(,
.

zarw
no. de Dome Sylvester Nunes, ramente! SI enclOu: , . _', .

. regulos de aldeia, eis a palavra magica com que os �o:rzoca e, �ef!1 aSSIn.,

�.(�·I
depois de te!'

assassinado,com"
�1aIS tarde VIsltO� as. orga��sa,:"oes p�oletanas

algozes da nossa terra, os crim!nosos de 1910, de tlflcar ao Dwrw de No"t�'1 uma bala 110 coração, 'sua �f· da nossa terra, ri convIte da UOIao dos EstiVadores,
.

hontem e de hoje, querem, a todo transe, impingir cias sobre a necessidade mada, de 17 annos,' pegou-a um emissario 'do Miriisterio do Trabalho, o dr. Ag-
't

. - .
. ,.

I em seus possantes braços 'sal- '

..

N 'h
.

t t b Ih I'80S IOcau os que aqUi llao Vivem, ('e maIS r,Igoroso c_ontro e tando com,'ella para _

de'n!rc ,gnplO.) azaret, que' aq�1 es .eve em _Ta a o (e
E sua .:oVardié! attinge ao auge quando assoa- em suas mformaçoes. da fumegante cratera du vul- propaganda das novas leiS SOClaes, � al!1da ne.ssa

lham,á bocca mmda, que;o goveml> do Eswdo pstá - cão K�la�eau, de accordn c.om occasiào O ,bacharelando, especie .!e jornalista anti-
a seu lado, tanto, que pedia á Legjão Republicana Terror communista a tradICçao ?e seus',antepas. diluviano, em \"ez de noticiar essa visit., de genti-

,

j'
-

d
'.

t h sados, quanllo desespe_rança- lez'a e de progre'so grosst'iramente 'iJenci')ua f eSlgnaçao ' e um representan e para acompan ,ar .o communismonào dps- dos fOm sellsamo!'es nao G,or- I
� "

.', �,. _

., � ,
,

O inquerito. ,. cança no s�u louco <tf�n respondírIos. DepOIS vIeram as explor3çoes dos dec::thIdos: a
, D.ns por ignoranciél:, Oll tros por esperteza, não de l<tnçar o terrOr no, mun- E M "'=-G�-,r lei era de cúacter communista e della que se livras:

d ql e enl Plen» Jlct (I rr q a d m, ,inas e, raes a sem os operarios, que este, s tivessem, cautéla I)or-lzem., I.,
r

:.. (I u, a, uno ,o goyernll ::Io._A!)§' llltimos a;Ü�nt;.l- �

podena, dI�P?r� aS �?USélS como entendess�" vem os" dos contra (I clvili5<;çào terra continua tremendo Ill.ue tudo isso iria Sf'r posto abaixo peb governo.
revoluclOllano� �a ..do�

um exeI?plo ad':lllraveJ de

I veio jun tar-se. a ten,téi tiva O «Diario de Minas», de Bel- F Of,Çlm sem coo ta ()� ob_staculos t�ssa pha�e b de

seren�d�de e ,de Isenc:;ao ,de ammo, l?ed�nd� que os praticada cqntra a 'vida rio lo Ho!'is@nte, pr:blica uma fJr�paganda_ e �rgan1saçao. na q�a eve pé'pe. em

propno� ac_usadores.aeompan?�m o Inquen.::o, paTa I primeiro minjstro dél !ta- carta de Bocayuv!l,\ dizendo saliente, encamlBhando e mstrmnoo ()�: operarlos, o

qu.:! 'amanha, _pulvem;.ad,éts todas a!? accu.saçoes, nao liél :-; r. 'Benito Mussolini, que h� ,cerca de'um me2! �e!ll nosso director-redactor, sr. Aldem&r A lf'gria. � du­

possa�-:. argUir parcIalidade das autondades que tendo a poliCia de Roma :i����jg:ae��:!�d�����I��i' i r� nte ..
todo �sse tempo Range.!, subservientemente

mquenEam. '

,. prendido u:n 'perigoso mo, qt:e se prooaga de Leste s:lenclop.
"

.

Nao podem compr.e�ender aquelles que pratl- commuriista portad(-)f de para Oeste, na maioria das Ha,vendo os seus senhores esgotado as artl-
caram d3 maJores �<;tr,bandades em nossa ter�a, q!le,.1 divers,as bombas e que

,vezes.. S�p.te.se ,a t,erra tre· manhéts urdidas, contra, o novo fcgimt:"n, o doutó-
O snr Jose Mull r jrt cançado de tantas e t mer, ouvem·se fis telhados nmdo tal ves por ignorar questões sociaes, resol­
.

'

.

_

e. '. '.

c ai) 'n- confessou esl:ar inc-umbi- rangerem e as gal::'af-as

ChO-,
.'

I i<> t !';; AI 0";' � ,

_Justas accllsaçoes,. tIveS,se solIcItado. ,�l..O governo do de mat;u o Duce. O cri- ,carem·se' nas pl'àteleiras. E'11 veu .tltu ar o posso reI cC ,or ,;_L, eor.a (Je com

do Estado que o mquento fosse preSIdido por auto- um mez já se verificaram mUI1lsta, tendo desse m0uO tao desRstrosarr.\ente,minoso, que � 'tusso, ne' . -'

ridade estranha ao �.1uQicipio. E não comorehende- . vinte ou _mais casos �epetirtos, quebrado o silencIO que até entao mantlvéra.
'

rão tambem que Os accllsados de It'ij'ahy
.

solicite"". gou-s€' a dizer quem o oro qu�se da.:-, ora de,dIa,ora de I
E desse insuCl,esso "assou á explufêJçé'in que vem,i> denara a pra ticar o delicto. nOIte. O estrondo e sémelhan-, r

h
.

amanhà, quando esse inquerito estiver em andamen- te ao dI' dez dYlllimites que �e culmInar agora com a r: I ase que e:Jclma est�s
to, que sejam igualmente apuradas todas as dema, Um� figura montanhosa rebentassem de uma só vez. hnhas, na qual pretendeu occultar a ultIllla baten3
is violencias a \que se tem referido esse, jornal, fun- Neste deserto de homens UM',A' CARTA

em Que os decahidos pensaram apoiar, veledarr.en-
dado exclusivamente com o objetivo de àlcélnçar e de ideas te, o seu combate á syndicalisação das classes de
um desfecho tra!!ic0 como o de 1 CJ,1 O.

'

A tit,ulo de cu;,io�idade, Itajahy.
'

.,
, O jornal «O Radical», or- dand'J, portanto, o unico va-E não puderam c0mprehender que Arão Re- gão do Club Trps de Outübro, lor que me,ece uma carta

bello, O {nesmo que em plena mocidade deu os ma- occufílaodo quasi toda a sua
anonyma, publicamos, a se· elle� estavam combinand� ha 'AUGMENTAM

IS nobres exm,pIos de civismo, de amor ao R�asi!. p_rimeira paginta �om notticia- guir, a que nos foi dirifliàa: mu'tto tempo. O promotorrIO e c�mmeli _arlOs �m orno «Sr. redacfor do ePharo? disse que estava imprdido e' n APPEllTErevoltado com tantas e tão constantes iniamias,tivesse d� mamle�t�ça,o le�ada, a ef· Quem escreve esta é um es. nessa Q.ccasião o Juvencio riu UI I
esquecido uma amizade pessoal, que lhe ,não podia feIto �o mllllstll) Le!te de Cas-

crGlJO porque tem que ganhár para õ lrineu que fez um
dignificôr, para telegra�har ao snr. dr. Secretario do t�o, dIZ ser e,sse mllltar uma

o pão com 'gente de qué não signal e piscou os olhos para
""� . .r'BI",UlD-

Interior e Justiça, nos termos em que telegraphou. flgur.a montanhosa que se te-
gosta, masque tem que ser a- que não riste. O sr. Antonw ij�s ��ri:;iE�

R
' vanta nest� deserto da hO'1 migo delles porque do contra- Amaral tambem está mettid PARA o PI-ei da hypocrisia" como dissemos, o snr Mar· mens e de ldeas. ,rio �ua familiavacsoffrer.Elles no negocio. Parece que' ficou GADO estlmu-

eos Konder, o mesmo que trahiu o seu maior ami· t f:'
,

b· d t Iam os intes-

Ald AI· em con wnça em m�m e ha com tna o que o p.romü ,or tinos �em <:-!lU-
go em 1910, não apparece nunca em taes infamias" . emar, egna muito tempo que estou vendo vae embora ou ,então fica sal' Gores OU

mandando os seus acolytos, os mes:nos ,cujos cri· A serviço desta folha e as combinaçõespara o promo' juiz logo depois. Elles qa- cruaesquel' cf-

mes tão bem Sábia en,cobrir nos tempos desgraça- afim de tratar,junto 1i0 Minis- tor brigar,com o sr.JoséMÜller rantir.a1l:l isso e ainda o
. J"f' feitos de'!agradaveis. Eliml!H,lll

terio do Trabalho, dos inte- Agora que conseguiram estão 'vencia prometleu um" aJuaa do organlSffi? as toxinas causa-

dos do S<"ll poder'l·o' atacar à tud) e a tod "a '
, -.- " 'E das pellj. pns�o de, v,mtre, que'- '

, ,C OS, lo resses das classes trabalhado· pulando de. ,contentes' Mas de custo ao promotor. asa tiram o appetite. São multo re�
esperança louca, de reconquistar a terra que delle se ras desta cidade, viajnu hon- isto é o cumulo-da baiXeza. O gente e mesmo féTa. Peço cettad<\s pelos medicos e podem
ll·bertou. .

tem no «Anna»' para o Rio de coronel Marcos o lrineu O desculpas de não assignar ser ,dadas a todas as pessoas da
t t -

.

.

farnlha
E essa préoccupação obstinada resa!ta em um Janeiro o sr. Aldemar Alegria. Juvencio e o promot.or foram esta mas desde que cave ou· A' venda em todas as phal'ma­

'noss'} redactor·chefe, que se juntos hoje para Flf)rianopo- tro emprego tenho' muita cias.dos artigos de seu papelucho,quando diz que o pre- demorará naq_uella Capital lis para trocarem com o Maz, CO!lsa a contar. '

PEQUENAS ("nTER PARA'Odominio dos revolucionarias está a extinguir se., até o fim do corrente mez. filho do Juv.:ncio. Era o que Um amigo do outro lado... !lULAS!!'!!' ,.r�it\ � "nc,.�oo
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Hospital Santa Beatriz
Edital de concun-encla
.' De ordem do Sr: Presi­
dente da Comrnissão Ad­
ministrativa do Hospital
Santa Beatriz e de accor­

do com a resolução toma­
da em reunião de 21 .:!o

corrente, declaro que no

dia 30 de Junho proximo,
no erlificio do Hospital,
ás 16 horas, serão rece­

bi.ías propostas para as

mãos de obras de carpiu­
I teiro e pedreiro para a

ampliação do edifício. do
mesmo hospital tudo de
accordo com a planta que
está nesta Secretaria á

disposição dos interessa- vessão geral e terras de De orde� do cidadão r

IO(ls. , 01"'" Faustino Antonio do .Nas- Administrador desta Mesa'

,. 'A'Commissâo do Hospi- cimento, a leste, comter- ce Rendas, faço publico
tal fornecerá todo mate, ras de Sotero José Mar- para que chegue ao co-

MARCOUNO DIA ,:�. . ,'r.ia!., j:>em,' ,comOI entregará tios e a oeste .corn ditas, nhecirnento de . todos que

,;. o abaixo assígnado soffrendo de «horrorosa syphilis�, aS madeiras já p,�ej)ar,!das de Gervasio Bernardes e durante o corrente rnez de ,)

&) ponto de pender por'<)o,mpletº ,o �e,u I<���b<?���"fnão hE!sj- para assoalhos.,e forros, lima .casa construída de Maio, arrecada-se nes-
.

'

f

too em compr::r o,Rel,dq\) pepurahvo�,d!, sang.?�,,,ELI�lll'e:�I)fOml)ta$ as portas ja- madeira e coberta .corrr. ta repartição e.'n7 t000S osi., rÉ Ao �l,""A r.%A úl.i'luEh
D,B NOGUEL.�A» du Püarmaceutíco Ohfmíeo '·'Jo'ãtYda"N'l.lvü I' '" .

·
.. 1-"., " ,-,

,
'" '."

" ''''. ", 1"'" J , "" ".iY, l4'I.I8o\!"IU n !l'(

.w.lveira, pois oestado desesperador em que' se achava so i nellas e Yldplça�. As. pro- telhas (!e 9<lrr0. avaliada dla� uteis, 5) 2�. tr�,��str� . _R.Il.)UV�!'1E?CE-A S�M()f)ERl.ÇÕ�
_ p�dl;)!ia ser combatídé com "e1lE{e �xtraoràinai'i(l ';d�plrrativo,: posta"s

deverão

m.enCI_ona-!',I por 1,697�OOO penho,radr.!s do Imposto ,�o.br�; Mo��� "

PPPf;JVéOD!2S/LVltIOP.4O'IECO

.,., U�IC�, estou certo,
r,
que cura radl��lmente a .Syphlhs e suas, o praso �da. t�rmtnaça(). ,ao �sOqh?!. -de, ;-\nton!o mento Comercial, ,re,la.tI- .: Dé-Jlll.4WO,é.HIJIEllTCH!;O/CO,

te"tl'IvelS consequenoias, corno por ml.rn posso J�lgar.. ,

- Poderão. 0'$. «proponen-: GordianoPinto na acçao vo ao corrente, exerciero '

BIlASJLE/RO,CVHOOGJlJJNDE

Antes de usar o santo. depurativo, me VIa prlvado do tei
.

f
'

'a
,', .

.

h
.

O I d d' .' SOEtYT1STA RUSSO, TAMBEH

Dieu labor honesto, de servente de Pedreiro, ào passo-que e� re �nr:se I!>en�s, a exeç_utIva'por onoranú� . s co eta os que, el- CRIOU.C0f10S/5Uf1ARAV/.

b:oje, sinto-me, forte,. allmentando-me. optimamente graças a I rn�H) de ,oóta
.

de .rarpm- médicos q,ue por este JUl; xarem 9€ s,atIsfa�er suas
"

LflOSO PREPMADO
u

Deus e ao grande «ElIxIr,de N.oguelralt. .

'.
teiro, ou pedreiro, ou arn- zo lhe move o Dr. Jose I prestações .poderão Iazel-

,

FLUXO-SEDATINA
Trabalho sem sentir mais nada ecomo se

nup.c�."t,lverplbas
.,' "',Menescal do Monte. Elas, no mez de ' julho ] ,O/)�r!UVENESClI'1EN�ODA

estadodoente., O, 'paO' t' e' ;- o ' h
'

I I I 100
' f1ULlfEP. FAZENOODES,..f)D/J.

Assim pois, serei sempre grato ao �mmortal, �escobri-. .

,s, (t.,amen os' s!a p.ara que ,,c egue a . notI- com a mu t� (e [o e PECEPI1/Ul6QOSA/'fENTE-.EM'

dOr do afamado e, �opular «ELIXIR 1m l'iOGUEIRA".. ' ,.feitos em·, 3, prestaçoes: cla .de todos q\]antos pos-! no. mez de Agosto com a I
HEN{lSDE2I1C/).IlS,IJJP�E5 : '

. PELOl'A.S (tllO GI�!ln.de �@ S.ul),5J� De:er:qbro de. 1�1��: )se<nrlo' a:-pr,lmel ra :(,ie 1 �.� 'I sa Il1teressar m?'090u la-I mu,,�ta d� ,20°[0' ,

,

7ff!if/:ÍJtC:�'fg_%Ít�óGg;
. � rogo �e Marc.ol�no. DW$, po\ nao s"ber le� nem es_ no respaldo do ahcer.ce, a· vrar, o presente echtal que Excedudos os prazos SEUJ>O/)(JÃQS;ff.4.0Ll1JlNlJQ ar '

OI.'ever. Joaqu1,m da S'/.lva,Fttgundes, hr,ma recon�eClda (Guar segundo de 25'[" dep01s dt'
"

bl·'..l I " t' 1, I 'nJln71"'" rCMbOIlE.r GlJúOPE'

lia li'oroAI. .....,
' 'I se.ra pu lça,jO nó ugar aCIma es IpU iH os, sera ""'" LN,-'U" .�, ,

NOTA: Allthenticado por um med.ico,
..

' .' �r�, ilevdnt��a's a,� .. \�aredes ,€i! I dq çostume" e publicado inj(:iada a coL)rafJça; ,ex�-, . n<(iC!j T,4IY'?,j}_'J;:'O�{SA f i

O «fr:UXIR DE NOGUEIRA», <)0 PnarmaceuÍlco co�eTta o eCllhcIo e a ter· pela Imprensa. Dar!o .e cutJva. , i ' . •
ESTAÇENDOUSAOGDIARIAMENTl:

Chi "'ICO João da Silva Silveirll é m uni"Co d,e gtanoe con� celra de '60'], na i:otregd passado nesta cidade aos _ Mesa ode-Ilendas -Esta- NOS PRINCIDAES HOSDITAES E

sumo (" qtl'e:'e encO"ntraon emtodo o ,Br.asil e Republicas da ob.ra. : (.;.
_

31 dias do mez de Malo doais de Itajai; ,�m ,10.'" e/1ATERNIDMESDOPAIZ·e,
S\ll Ameriólflas. ,'�, ,,' ,o ,<' Osproponent�s df'v;,�rao <l.o anno de 1932.,Eu, Fre-j de Ju'nho de 1.932. ;'

Poderoso antí-syphmfí�o! e anti"rheumatko:, apl.1�sentap tim fI",dor I��- clerico .\':1,g�st() ,LuizThi-j o Escrivão Ruy Brandão, , '_..

Grande Depurativo do' Sa;ng.ue ne�'qu,e, sé r�sr?ns,.1Ih� e�l\e, es�n'lçln o subsc�e-!, -
'

, D', ,_','.,.! .. "

"

"..., J '�é I?,�}:; p�rfelta � t:�)�i>le- V.l,: (asslgn::\do). JoaqUim' �BÇCOS de pap ...,J; ,.- IV. E:,cellenc�a �abe o que ê

ED'
';

fT AtE- S,� ,o, ',c., andalÍlen�o;;para '8 cobran�a: t� eX,ecuçao. d� serviço.

'1
tlJ'IZ' Gu.edt."s Prnto. Esta-' Esta typo�raph!a �ccelt,31 PHtr'übrll'" ndjJDUra�

I � 'de 'imP.ostos estaduais, fiearão ,A.. ,Gom.. nJ.lssa0 se reser- Vil co!locacta uma e,sta::11pi- q"ualquer I ncommendq,
,

.

d d I 1 �ois corrrpl'e Um frasco e

,
,

' -., j,I'uspen$as até aquella data, va 0·' Irelfo' � e al1'nuCtr llTas estéHioal de dois mil: :::52525252525252:5252. verificará, em poucos dia!;"
Impüsto"territoríal

-

�ev�n<lo po�é:m, .ef,. .' exécú:ta- ést;"t 'Ç.oQ,çdtrenti,a, se ne· reis e inutilizaeb.. com a IN F 1- 'd d R" MJ que a CASPA desapparece
Para sciencia dos SIJr� .. aos pagar o. lmpos o. e. mu�tàs phqma.Iª�s nropostas con- d L, '"s'g atura se-!}j

e ICI a e asa
MJ logo', em pOUCJS semanas

t 'h
.

d
. , ,e'm', 'que tlver.em .IllClll'rldo,' ,II! "FI" 'I ,_" 1";," '

-
a ...a e ('l, I n 11 Parte'lra dl'plomada '

'

con ri UI'lltes que eIX" It t d 13M
de uso o câbel1n rica abu;n-' ../

'

" , ,
a� Rello6 e

cUl'ltas',Ja"feltos
,sendo

',su
ar ,os 10 eresses o

I O'ull1te,' tajahv 1 de a-

ru, '

'

LIliram de sa tisfazer Q, pa'-
' , .,

" 'H' "r 'I' , !,>. " J '. tlll Attende chamados a . ru 'dante, {ol'te, \U<itroso e com

, > estas pela.tE,wljla,par,te"oJ��r·1 ,Os�.lr,a. '. ,
.

10 fie .1932. (ClssIgnarl�)) ru qualquer ,hora, . ui uma se,nsação ele. frescura

g�meilto .de' suás pr�'sta- yand? o, <lISpo�t� no, I1rt 181 [ta]<:thy, 2\1 de�Mé'lo de i Fredenco Audusto LUIZ U1 ru no couro cabelludo; deixa

çoes, (lO Imposto arlma' da leI n 1.710, de 11 de outu- 1932--.-
' I Th' .

N ..ll,t. ," ru Rua 15 de Nsvembro... 66 Ul j de cahir ,porque 'lhe falta-

f'
.

'bl' ..l
'
bro' de 1930 dispensadaa' . _ •

leme. aliei rnr1IS nem U1
.
,nJ í

açGpu Icoquoefile,2cC9r- partequede�erácaberáFa. 'Pelª.CQmmlssaQ' 'm�nos se continha nu e· U25252525252S.12525S2� vaoalimerionecessarioá

10 com o '\ rt .

'1 1"0 do I
' I vicia do bolbo; contido na

(
,

o

"
I;
Ul I.�",' . � zen, d� Estadual.;·" "

; i
, .�'.' João G;aga ditai acim'á tr.�lnscript(), do Compasso� desde

,
s�', rel�: PETROLlNA M1NANCO�A;

decreto n. 10, (y, honte� pr.�) As e�e��çõ�sc gu� ,SecretarIO qual bem e fielmente' fiz B'Jrrachas de,sde,l00 rf'IE. dep,ois tiPo UW, mez.de,usQ
da tado fOl proroO'ddQ ate nao tIveram ImcIO dentro t '

'-

't h' , ,t
.

o
Na papelarIa dO Pharol. 6s brancos'vãõ diminuindo,

lO d
'

'�t .

tf> b' " do. praso legal não darão:' di-l ,'G.:OP,IA:" O Doutor'

]t.>-I ex.
ra If ,a presen e COpl�. .

.

'tornando-se os seus eabel-
O corrlet,n ed, aco !al�dç'r', relto aos -promotores·á per· I !iquim'.',Ltliz Guedes' Pj",. Eu, Fredenco Augusto Lu- POMADA MJNANCORA lo's cada' vez mais :"'retose'

ià.e0l mu a·, o referI o ã d It t d"
..

.

Th'
'. - k

- I"

, 'I " c�pç ,"I e mu as ex r�0.r, I� to Juiz de Direito Ida Co- IZ le.ne escnvao o SUl}" Cora quasi tt'lda a 'qoal�dade brilh�ntes., ;Note q:ue ella

tmpo&to�1 '

" I duUmliS
nem �I'l, custas ,!Íe�. i ,�,' 'j :"it :, I','

,,;,

'f 'crevi, e l'lssiO'n(l : de F��RIDAS,' antigas ou no� não é tintura para tingir
Mesa d � R.endas Esta- c�Jlltaclas tud,íS em bflnefl· I

marca \ e", .ap ,),� . na or-,
r

�" " ,. i vas, humanas ou de animaes. ,cubello; com o seu uso é

duaes de ·1 tajahy em 1 ° CIO dn ex�cutado q.ue p�g?�, ma d�. Lei", etc. Fyz sa-
Co' _ �ra ut, sup,�a , i A Pharmacia Cruz, em Avare, que pouco a pouco' se vae'

.de JU!lho de 1932. ,\I��ntro �o pra,z� a�Ima flxa,l�er a, tod('}s'�u�ntos 'es· Fre��rlco,AlIgusto Lu!z ThlemerEst.de S.Paulo,curou ulcel'l;ls

I en,negrecen,
dO.Vende-senas

O'ADMINI.STRADOR. ,Art4) O pagament() das di-I te edital c?m I?rpzo de O abaixo ass�gnado PI'OCU. ,que. nem"com �14. COl;lS,egUlU bcU\lINi�ecntf.Hp'��,��=(João .Correla de AmOrim, vidas ja ajuizadas s':.'rá feito I dez (1,Q) dIas. Virem, que rador,Thesoureiro da Prefei-I cUCrar't '
, d cado'.

'.
-

, ,

--_
..�

d' t' 'd
. - I i" d d tu 8 Mú 'cip'l de ruiJ'ah" faz en ena� e curas seme·

Para conhenimellto dos 81'S
m� laD e gUla, o escrIvao, 1'1

no (la onze, o. tnez e

I r., m. a ,J' Ihantes por toda a parte. Ven-

contribuintes em atrazo c'oul seADtat sdeLSell,of'. 't r, J�mho proximv ,vindouro pURbhCOI, ql:!_eô d� a100ccofddO hC()� i de·se em todo BraaiL :'
, .

'

.'

t' <t", d' r') ogoqueenre, em, d 'h' ", fr tia esouça fi
'

e ?Jel"
'

Casa á v�nda ,

os seus, Impps os u e o, la
vigor o presente decreto, os!

as o�� '.
oras, nél; :.en �

I
datada fica prorogudo ale o ..".,'

_

e, ,

3\ de D.e�embro �e 1931, �or� pi"C)motores 'farão -entrega aos I do (<:J.(NlCI(? da Prefeltu.rél dia 15 de. J�nho ,proximo. a , Enveloppes commerCla- Vende·se, à rua Sete d�
�:, ,Pd�blJCÇ) Iqtue tfldvam rele,vla l'e.spectivos exatcres, de to- i.M tinI :I.pal, onEle, funcrJo- I cobrança sem multa dos Im· es desde l$200 (. cen to- Setembro, a casa onde' esta

ÚvS (IS mil as.o os aquel es 'ri. t'd
-

d"d f' ','

I post
... � TerrI'tor'I'al' e PredJ'al .

d O
ióstalláda a

.

Cadeia Publica;.

tê d', "1' d J Ih d I!l,
as as ceI' J OPS, IV1, as IS- nam as audIenCIéIS deste V�,

•

,

�

,.,
na tYI)oO'raphm O" P

'-

A t t
que a

.

o la...
, � u o � cais flm seu poder. ven.cidp.s J

' .

d' _,
. Urbano.. , 'PHAROLD reço de OCC3S1ao, ra ar

ciOr:J:,ente anno, pagarem seJl" até 31 de dezembro de 1931, L!IZO� o pO,rtelro )os all- Prefeitura ,M'uni,cip:a! ,Q.l?-,'I1a
.' b. .. nes�a redlwç,ãe.

�ê�I�OtS, ��. �c�,'r�o d co�y-:o mediante re_cibo, � os, exato. dltOrI.1i", ou q?em .sU-:;l�·tv.e-: juhy.; e� �1. fie 111.f1i� de '1932,
,

f'
e

d
le 0.1.

.

e e. aI� res mandal'ao arflxal',na séde zes fizer, trara a ··publtco I ,- "

' ,

I)IU o, 1ue a�a�xod t3raO'nCMrev:o, da& comarcas c dos districtos, p�eb-,�o' de Venda' e arre- O abaIXO ass�ghado,.ProcN� m��s:.i-'}5�i�l'l�'1lj:E�h@i'���3J..�·��
erre: o np.... e 810 editaesem queserátranscrip- 'hL.)

.,

,

'. ,11·8.dor.The��UrfllI'O Ida. Pref:;l� I
.' ,

.

"

1'-de '932. to o pr�sente' decreto para m,ataçao" a quem ma,ls I tura� MUnIcIpal,de .t0-Jahy, fa� ,
. I

. .

.

Art·. 1') Ficam relevados que chegue 'ao conhecimento der e maIOr lanço offere·1 pubilco que ate o (Ila 30 elo ,I ,3 l ..

�as multas em que houverem de tOd�!'l.OS .de'·edores, ,
cer, al,ern('(ia avalição, �ma'l �o:ren�e ��z, Des�arepartiçã().. ,',

'

, ,OE' , ;

lllcorrldo por atrazo lll'S

pa'l
§ Unrco·FlIldo o prazo de propried"' de sit' em'�am- S�l á cl,br ado, S·'lll multa o

2'1g'amentos de impostos devi· isenção lésprão as certidões .,.\'
j

,

.
a

p
I trl�Bstre da �axa d'agu.a, re·

' ��R.n o!

dos até 31 de dezembro de devolvida6 ao' promotores. borm con�tdn(IO �- um IlatIVO a� 'COrl'ent� �xerc�C1o, U \,rt"

I1931, us devedores á Fazenda Art' 6)'0 presen,te decreto tern�no com 5� braças de
.
Prefeltul'!l MUnl01pal ne Ita- ,

,

.E.st�H1ual Ilue pagarelu suas e�trará em vigorO'em todo o frente e 750 dItas de fUIl' Jahy, e� l' de .Junho de 1932. '

dIVIdas até o àia 31 çle Tulho; o territorio do Estado, no dia dos e a /n�ét de 199.650 ,4.nlonw Rocha de AnC!raq_e .

'

do cO!'fente

,

at,lno, : il}clusive l' de Junho vindouro, . "'.

t', ,é1"i I
'

J"- Procurado,r:Tl}eso;Urelro I': V I - PH i\.RMACIA BRASIL 'I:'aqu'111es qlie"já estiv.erem sen· Art' 7) Revogam s� as ais- me ros- qual ra( os, ImI .

........"....-:""""""" . .

eD,( e se na "

__

' I

dO,executadús, posições em contrario, tando-s� na frente com o Gomma-al'ablC3 em pedi'9 '

,

-ITAJAHY
.

.
. r .•

Mt' 2') As execuções em Palac!o do. G;overrlo em ,r,iÇ), n�?,� 'fundos com o tra·' Vende-se nesta ,�e�E:�:�ao ••&'#f#WlCP�::i��U�IISll;Yi:HfJ*M" .�
-

CAIXA' I\.IIERCANTIL:' Ri"I'O B'RANCO In�creva-se' n'essa 'utíl sociedade que distribue

�'�,'�.�'�.�1��I��'�o,�o�'�,�'�.�'��"�.����'premios tod�sas seg�das-��aspor500 rei�

Agen,t� em Itajahy: 'JOSE' "ESPINDOLA': ,-�, 'BUA PE.nRO FERUEIRA, 49

Horrorosa Syphilis
Já tinha perdido océu da boeca

�. .. .• ::::u ... ..�. ..72E "[.. a··'7·"

I Companhia :�)ll���� d� Bahia» I
I Iparando somanta em seguros Gontra fogo à FlSG.DS de map, - I'i

CAPITAL: Rs. 9.000:000$000 -. RESERVAS: Rs. 30.396:829$540
.

" Progresso da Companhla Alliança da Bahia

II:." E,m �:Jg REcEíy�T�;�S SINISTir �:��:: I

I.
: ���g 3.���. ! 1.���: I

I.
]I 1930, t 5.549 � 7.060 �

II·'
De 1900 é! 1930 Rs.� 184.996:242$000 De 1900 a 19�0 Rs. 109.882:492$000

Agentes em Florlanopolle. CAMPOS LOBO & CIA.

I
rua Conselheiro Maír« nr, 35, sobrado- Caixa postal nr, 19 '"\

Telegr.:' ALLIANÇA-:- Telephone, 1038

com esrr-iptor-io nesta cidade á, .'ua Lauro Muller n. 27, esquina da rua

11I
JUinze de Julho (Edificio do «Hotel Lippmann-)

d::mmr:�!��=!!mw�����AU,:. .�AGU��; LAGES
.� '.

Florianopolis, em 30 de Maio
de 1932.
(Ass.) Candido de Oliveira Ramos
Mesa de Rendas Estaduaes

de Itajahy, em l' de Junho de
1932.

o Admínístrador
João Correia de Amorim

) "
� J
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Com�. li · N. C9steira �,��������'LLOY,n 8BASI'LfIRO
'. ,." :.... I II! Ub'CERRS QUE CHEGAVA·m· t'! A

"

'.";
t t E'

�
,

.

Vap.ores esperados neste I�l
.

RTE' . RD'S USS:,DS", iI I Nav�:�ã���o�!ne:i�a��r:�t.�;:��
portoe d��afln�� ° mez de

I� . .. , D. M,riii sn- III transporte de ear!lf� � passage�[�:•. ;
MNHA ({HtlfUTUBA-fUD" Iii ���ít{�v:�E��� Iii

LINHA PENEDO-LAGUNA ',:' .'

Itl ;��l{;::!i'ii� ,li com os vapore�:';Mi'�á�éfa'»' '.A�.· .,..:;-

P�AO����P�lf:��Íi��? cai���?mN��r;:;�g�:: � ·ig�:bN�i.!� '.i
..

pirantz NaSCimen�;-��{ '��J!_ti:n��d
�

�tuba �ARGUEIRO�-�-' ,

.

Antoni��R�;iI���: �.Rio. I�I
c;

fr�: �eJg��osi�' . -I�: : M:. 'Iiif�':,�bA';'p���H� ·�fr�i�tGR��R!Rtiit�TE.llrltl\ j�ki 'Irtll ,l�sper.�o ·d�,nod��l����:��i�6 l,
11,0 em Florianopolis, Im· escalando ,em S.,Fr�ncisco, MaWir��v���onheClda) .�. ,...".,

�

., ,> .para flpriai}op'OIiS e Laguna,
.ituba, Rio Grande, Pelo- Paranf.l.gua, :\n.to.Olna,�afl' III

.

o .GALENOGAL> depurador e tonlco 40 sangue, do emí- Itl' '.. -'_-". >

_ .;, ". :.
'.

'. '.: •••• :"",- •

tas 'e Porto-Alegre, tos,. 'RIO, VI�tpna, Ilhéus, nente medico .inglez dr. Frederico W. Romano, é o uníco remedín 'II NOT�:7q�� v,a�o�es :da linho:a,...
·

Laguna rç.,·
..
C�b�tBahia, A racaju e Penoedo, para todas as moIestias provenientes dá itnpureza do sangue. 'A elle, I.; cargas pa,.ra Mo� tevidéo '" para 'J.:'.S r,portos 1,P- ten O res

lil
80 a elle se deverá recorrer porque é o unico 'depurativo que ali

I�I
"�v. - 'c ....,

I,TABERA' ,- diél,9ITAQ_UE,RA .- dia 13 destroe com segurança. e por isso foi cIassiHcado na Grande Expo-
, ,de Mat,to<.G.-ro,sso;.com'.baldeaç.ã.o·.·�.m:,SãoF.r..flnciSC().,síção do Oentenarío, como-PREPARADO SOlENTIFICO--e recebeu o -

;_
. A V I 5 O

.

"

.

1. mais elêvado premio DIPLOMA DE HONRA-distinc.ções essas que ·1 I Para carg�� ".e·, pass�geJro.&, �ràb:se 'IÚt ,)*êrlCli:I fU;
,

'ITI
nenhum outro conseguiu, ,

.

'.!.

ii LI d á S F ' '". ,.' .,. "';il Um dos mais eraínentes medícos francezes, eapeclalístas em oy ,. rua ao
.

ranClSCO, com. :n.;!a�ente
. NOTA:-Além doa portos aclm� menci,onados!., recebem- � Sypbili!l. di:z:-=As doenças venereas constituem '-lma ameaça á_ con·,

.

-"
.'

.

" '" '. '
..

'

.' . -:, : .
: :
•.

,

..
,

lia CRl'j(iaB 'Pár.�· os portos' de Maeeío, Recite, Joao 'Pessoa, I ! serv.a9ao da raça e 8,0 seu. desel1voIvlll;lento ph�slco:é necessarío íü- ". '.1,".' "José 4lves rere:irl1... 't '1 'Áre"'}'a B':"anca For' tafeza S Luiz. do Ma.,ranhão e Para

III tenS)fl.car,
a

propag.anda. afim,
de �nstrUll' o publico sobre os perígos

f'I'"
.

.

-Ó», , .;

.'. •

.'

.,
-: " "'.-<--"

.

na a ".�. '" .. , .,., '. . - ,

, dessas doenças 'e mostrar a Importancía que tem um tratamento ím- . '. "�o
", . �.'-: '.':'

OlIja baldeaç;_i\o �� ��it� çpy p,.Qrto .. da, '�19 d,? i J,ape!ro! par?! Q8 , mediato e radic.!!L. .' .1. .

"

'

.

• .".' \,. :... ,
•

" "',:;' ;."

vapores. 4rsta Com:panqll�, qu,� 8,B..conquzh:�o 8 QestIpo f�nal, .

.

.

, ','; .'
. '..

.

',. ,
. I. "." .:, ':. ",... .

• .

CWD?- c8 m,a,r_or bre�Idade_pos:!lvel, be�r��md,��i���e!�r: 'I!'I ,? "G�L�NpGA!,--� eDcon��-se em �oda8 88 111.1 ' '..' ",., ,'- '.
," ..

' �'

IqU. l.toS ..
e"l�.terio.t:

.

dQ. Am
.. a.

umas,. em

g. (I .�.='Ci�'
e

n,.og.IHl!UI
do

Br.aSl.l
e

.. da.8 Iie,P'.u.PI�.cas. :fl I

.....".:--....'. .....
,......

._.
-

..

..m..-

....
Iit\o�_ "".... " .... , .. , ........, .. , ... , ..Amazon Rlver·. :: ".0 1,".',.' ," .,' i,. '. "�.-. . 'Su[,AmprlCAl'l&S '. ,.,,' .• -

.. " ".'

"f
'
.. (.","1":"-,,, l� ,-o '.". , ,

,.
•

. ;Intor�à�õe� ti� Age��i:":' RUcl Dr. Peldro'Fe'rhHi-a, esq'lina 'l .

.

. ':. '.

�', > ._ >'':_., '

.. - 'Iii' �.. �', .P'_�t.HFjQ�S; 'PRVDENTES <
c1� R�la Silva-AGE�E=t:te:�MET.ES D:�RAUJO,,�' '... : N. 52��.,'

,
. ...:.....:,_

Apt, �,.N,_S. ,p'-., S'. �1:, '_l J :'1' "·�.'�Y"�.·.��.·�'.�ftntivQ que .Ih� p�erá
."

..
� ,I

' ,'_. ,. '-.'. ' " \ "

,>,. _'1' ,.
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